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Há muitos anos a Inteligência Artificial (IA) tem sido ob-
jeto do imaginário humano com inúmeras representações 
na arte como HAL 9000 de “2001: uma Odisseia no Espaço”, 
Skynet de “O Exterminador do Futuro”, entre tantos outros. 
Todavia, esse assunto ganhou popularidade na imprensa e 
no cotidiano das pessoas com o lançamento de ferramentas 
para uso doméstico como o ChatGPT (Open AI), lançado em 
novembro de 2022. Obviamente, essas ferramentas estão sen-
do exploradas para as mais diversas funções, desde as mais 
banais, como pedir recomendações de pontos turísticos até 
a construção e execução de tabelas matemáticas complexas 
para estudos de economia.

Neste breve editorial discutiremos uma das funcionalida-
des que poderá impactar diretamente em qualidade e quan-
tidade de ciência produzida, de maneira geral e na ciência 
médica em especial: o uso de IA na escrita científica. 

Como o próprio ChatGPT define, escrita cientifica “é um 
estilo de redação utilizado para comunicar informações e 
resultados de pesquisa de maneira clara, concisa e precisa, 
seguindo normas e estruturas específicas. Ela é fundamental 
para a disseminação do conhecimento científico, permitindo 
que outros pesquisadores, profissionais e o público em geral 
compreendam, avaliem e repliquem estudos e experimentos”.1

Sabemos que não só a execução da pesquisa cientifica é 
demorada, mas o ato de preparar os seus dados para a pu-
blicação tende a ser uma tarefa que consome considerável 
quantidade de tempo e esforço, mesmo entre autores ex-
perientes. É nesse contexto que as ferramentas de IA têm 

atraído a atenção de diversos autores. Conforme relatado por 
Weidman,2 em 2024, existe um número grande de ferramen-
tas que utilizam funções de IA que podem ser utilizadas por 
autores para concepção de perguntas de pesquisa (exemplo, 
Elicit AI), identificação de bases de dados científicas (exem-
plo, Search Smart), condução de revisões de literatura e 
análises (exemplos, Litmaps, Consensus, Connected Paper, 
ResearchRabbit, Scite, OpenRead), interpretação e síntese de 
dados (exemplos, ChatGPT4, ResearchGPT, Lateral), na es-
truturação e redação de trabalhos acadêmicos, publicações 
em revistas científicas, até mesmo para  solicitações de finan-
ciamento (exemplos, Jenni.ai, Quillbot), na tradução para o 
inglês (exemplos, Google Translator, ChatGPT) e como revi-
sor gramatical (exemplo, Grammarly).

Certamente, as ferramentas de Inteligência Artificial po-
dem acelerar a execução de várias etapas da redação cientí-
fica, como realizar análises de dados, incluindo análises esta-
tísticas, ajudar no reconhecimento de tendências de dados, 
fornecer informações contextuais e, por fim, ajudar a ade-
quação linguística, muito importante, principalmente para 
um grande número de autores não nativos de língua inglesa. 
Todavia, essas ferramentas não completam o raciocínio, não 
geram a aplicação e integração de conhecimento em proble-
mas complexos, estando essa tarefa ainda na dependência da 
intervenção humana. Isso sem contar a impossibilidade atual 
de exibir genuína criatividade ou desenvolver teorias disrup-
tivas.3 Conforme descrito, o valor do produto da IA depende 
da escala e do alcance das fontes utilizadas para capacitá-las.2 
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Nesse quesito, ocorre uma labilidade muito grande nessas fer-
ramentas, uma vez que, as fontes geralmente não são claras e 
possuem grande variabilidade de qualidade, tanto utilizadas 
por uma única ferramenta, dependendo de como a pergunta 
foi realizada, quanto entre ferramentas distintas.

Uma outra discussão relevante é sobre autoria e plagia-
rismo. Como a IA escreve seu conteúdo baseado em fontes 
existentes e essa referência, como dito anteriormente, pode 
não ser claramente referendada, em última análise, o con-
teúdo final pode ser considerado plágio.4 Ainda sobre auto-
ria, de quem é a responsabilidade e mesmo o crédito por um 
conteúdo integralmente gerado por IA, quem teve a ideia da 
pergunta, quem digitou o comando, o programador ou o pro-
prietário da IA? 

Por fim, existe uma importante preocupação em relação 
ao conteúdo gerado pela IA e a interpretação e utilização do 

produto pelo autor humano, uma vez que, como dito, por 
Anderson e Rainie “Considerando a falta de compreensão 
do usuário sobre como esses modelos derivam suas saídas, 
existem preocupações significativas em torno da objetivida-
de, preconceitos e justiça. Há um risco inerente de diminuir 
a qualidade do trabalho acadêmico e de simplificação exces-
siva de argumentos acadêmicos sutis, resultando na perda de 
inovação e de pensamento crítico original”.5

Em conclusão, a ciência encontrou nas ferramentas de 
inteligência artificial um apoio útil para a construção de di-
versas etapas do conhecimento científico, entretanto, o uso 
correto e supervisionado pelo ser humano, bem como a elu-
cidação de problemas, como a qualidade das referências e o 
plagiarismo, ainda são questões de suma importância que 
precisam ser debatidas e regulamentadas pela sociedade 
científica mundial.
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